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Sucessão Um teatro para Viçosa MECdefine na Reitoria NN Novo reitor 

Fernando Baéta e Evaldo Vitela 
despedem-se da Reitoria 

Depois de quatro anos de 
mandato, o professor Evaldo 
Vilela deixou o cargo de reitor 
da UFV no dia 1º de novem- 
bro. A demora do MEC em de- 
finir a nova administração fez 

Carlos Sedylama (dir) e Cláudio 
Furtado foram nomeados 

O governo federal defini 
s Carlos names dos profes: 

Sigueyuki Sedyiama (Dep 
Fitotecnia) e Cláudio Furtadc 
(Dep.Tecnologia de Alimentos) 

il e-reitor da UFV com que o professor Fernando enic. A nomeação re da Costa Baéta assumisse o 
pmunidade uni- CAIgO como vice-reitor no exer- Versitána manifestada em consul Reitori 

ta informal e referendada pelo Co- : 
légio Elcitoral da Universidade, em a legistaglo. 

junho deste ano. A escolha dos no- 
vos dirigentes é prem 
presidente da Republic 
lista triplice enca 

Ao deixar 6 cargo, o reitor 
Evaldo Vilcla pediu aos seus 
assessores que colocassem à Uma parceria da UFV com o Banco do Bra- — tro da região em condigbes de receber espeticu- 
disposiciio dos novos dirigentes — sil viabilizou a construção de um teatro para a los profissionais ntos de grande porte. A gonda 86k marcada pars 

10das as informações necessd-  regido de Vigosa. O salão do Centro de Vivéncia, O salão do Centro de Vivência recebeu o nome — domingo, dia 14, no Centry de rias & promoção de uma transi- - foi totalmente reformado para a criação de um — de”Espaço Acadêmico-cultura! F emando Sabino” — Vivência. A co posição da §otranglila e transparente, em — espaço adequado à realização de eventos cienti- - e foi inaugurado dia 28 de outubro, cómespetácu::  cquipe de dirigentes será anur 
ficos e culturais Trata-se do primeiro grande tea- - los gratuitos para a população. Pág, 16 

ninhada o 

ciado até o final do més 

Obras que fazem a Universidade crescer 
e executadas ao longo de 
toda a gestão dos profes- 
sores Evaldo Vilela e Fer- 
nando Baéta que destacam 
as parcerias como alterna- 
tiva para contornar as difi- 
culdades financeiras das 
universidades pablicas. 
“Com criatividade, apoio de 
parlamentares e da Inicia- 
tiva privada, fomos em 
busca dos recursos neces- 
sdrios para dar continuida- 
de ao crescimento da 
UFV", disseram eles, des- 
tacando a importancia 
fundamental dos Fundos 





Produto desenvolvido pela UFV fomenta 
Rizobactérias são microorganismos 

que vivem associados às raízes das 
Plantas. Algumas são benéficas, outras 
trazem prejuízos, mas poucas vezes 

n grandes interesses da ci- 
éncia. Pesquisas do Departamento de 
Fitopatologia da UFV já identificaram 
algumas capazes de estimular o cres- 
cimento de plantas c atuar como agen- 
tes de controle biológico. O que os 

não podiam imaginar é 
que clas fariam crescer também os lu- 
cros do agronegócio no Brasil. As 
rizobactérias selecionadas no Labora- 
tório de Patologia Florestal e Genética 
Interação Planta-Patogeno já estão con- 
tribuíndo para aumentar a produção de 
mudas de cucalipto no Brasil. 

O processo de produção de mudas 
de eucalipto com uso de rizobactérias 
A foi patenteado pela Universidade. As 

do ano que vem, também vão receber 
royaltes pela venda do produto biológi- 
mei-:‘n.awmuonma 

ano, pelo reitor Evaldo Vilela, em São 
Joaquim da Barro- SP. 

No Brasil, os plantios de florestas 
comercials ocupam cerca de cinco mi 

& realizada por meio de propagação 
vegetativa, ou scja, as drvores 

secaso, há prejuizos com o material per- 
a::"mmm. fase delica- 
hflewd-pllnu‘lugsd& 
monstraram que as rizobactérias incor- 

No dia 5 de novembro, o professor Acelino Couto Alfenas, coor. 
Diploma de Mérito Fiorestal, concedido pefo 

a velocidade de crescimento, dispensan 
do 0 tratamento com hormônios, Os 
ganhos nos índices de enmizamento 
podem ultrapassar 100% c até quadru- 
plicar a massa de raízes, dependendo do 
<lone ¢ do isolado de rizobactérias. Além 
disso, clas controlam a maioria das 
doencas ocorridas na fase de propaga- 
¢80 clonal, reduzindo o uso de pesticidas 
€ a contaminação no meio ambiente. 

As pesquisas vêm sendo realizadas 
pela equipe coordenada pelo professor 
Acelino Couto Alfenas. Ele explica que 
a inoculação de rizobactérias melhora 
a qualidade do sistema radicular das 
mudas, reduzindo gastos com tratos 

) funcionário 
| O da UFV Rai- 

mundo No- 
nato Cardoso, atual 
vice-prefeito de Vi- 
çosa, foi cleito pre- 
feito do municipio, 

T, 

culturais ¢ 
ferruguem, por exemplo. 

No uno passado, a equipe da UFV rea- 
lizou ensaios em escala semi-operacional 
em dez grandes emprosas florestais, envol- 
vendo 500 mil mudas tratadas. Houve 
ganbo médio de 13% para enraizamento « 
de 51% para o incremento de biomassa do 
sistema radicutar das plantas. Oy resulta- 
dos surprecndenin as empresas que finan- 
ciam à pesquisa. Os ganhos com qualida- 
de e aproveitamento final de mudas clones 
€ lucro certo para às empresas. À formula- 
o ideal do Rizoliptus está em fase final 
de testes, e o produto deverá chegar ao 
mercado no início do próximo ano. Para o 

vitando doengas como a 

Concorrendo pelo Partido Social 
Democrata Cristão (PSDC), ele supe- 
rou, por 4.702 sufrigios, o segundo dos 
quatro candidatos. O vice-prefeito 
eleito é o advogado Wesley Augusto 
Salomé de Castro, 

Raimundo ¢ funciondrio da UFV, 
desde 1975, e trabalha como auxiliar 
de servigos diversos, das 17 às 23 ho- 
ras, no Pavilhdo de Aulas 11, o PVB. 

Com 56 anos, 16 dos quais envol- 
Vido totalmente na politica, Raimundo 
Nonato foi verendor em trés legis- 
laturas, tendo ocupado a presidéncia da 
Câmara Municipal. Natural de Vigosa, 
¢le tem raizes nas comunidades rurais 
da Estação Velha e Violeira, onde vem 
realizando, 40 longo dos anos, signifi 
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denador da pesquisa com rizobactérias, foi agraciado com o governo de Minas Gerals, m Bolo Horizonte. 

professor Aceling, este é um exemplo bem- 
sucedido da interação da Universidade 
com o setor produtivo. 

Influbncia de rizobactéria na inibição de 
patógenos 

Funcionário da UFV é eÍeito prefeito de Viçosa 
cativo trabalho social, especialmen 
te prestando ajuda aos moradores 
nas áreas de saúde, moradia, 
esportes ¢ lazer, É tão identificado 
com sua comunidade que todos o 
conhecem por Raimundo da 
Violeira 

Apds uma campanha dificil, pra- 
ticamente sem recursos financeiros, 
Raimundo da Violeira garante estar 
proparado para assumir o cargo, 
com base em sus larga experiéncia 
na vida pablica ¢ capacidade de 
ouvir ¢ agit em prol da população. 
Atualmente, está trabathando, com 
a assessoria de uma equipe de 
transigho, na organização de seu 
govemo frente à muncipalidade 





[JORNAL DA UFV | 

- Estudantes da UFV conquistam 
“Prémio Jovem Cientista” 

rés alunas do Departamento 
de Engenharia de Alimentos 
da UFV conquistaram o 
mio Jovem Cientista” - PJC 

deste ano. Daniclo Lima e Pollyana Sil- 
Va ficaram entre os trés primciros lu- 
gares da categoria estudantes, e Aline 
Femandes foi homenageada com men- 
580 honrosa pela qualidade de seu traba- 
Tho. O resultado foi divulgado dia 26, ¢ a 
Premiação será no final de novembro, em 
Brasilia. O reitor Evaldo Vilela fez parte 
da comissão julgadora do prémio. 

O PJC foi criado em 1981, a partir 

Eletrobrás, ¢ ¢ considerado uma das 
mais importantes premiações do gênc- 
0. O objetivo do concurso é estimular 
» pesquisa, revelar talentos ¢ investir 
em estudantes ¢ profissionais que 
procuram soluções para problemas 
cotidianos dos brasileiros. O tema deste 
ano foi a “Produção de alimentos: 
busca de soluções para 4 fome”. A pro- 
posta dessa edição foi estimular pes- 
quisadores a cncontrar alternativas que 
contribuíssem ao combate 4 fome e à 
desnutrição no Brasil, 

O projeto que rendeu a Danicle o 
segundo lugar foi desenvolvido em 
conjunto com as esu:uln Aluru 
Lanna Lopes ¢ Gabricla Peres Nacife, 
que formularam um mingau 4 base de 
soro de queijo. À principal qualidade 
do produto é seu alto valor nutritivo. 
Ele constitui boa fonte de proteínas, vi- 
taminas, minerais c energia. Esse fato 
toma-se ainda mais significativo quan- 

acesso e exige 

º—.nwl—nmo———u——-u.——._ 

baixo custo de produção e alto valor 
agregado 

Outro importante beneficio é à re- 
dução da carga poluidora das 
queijarias. Estima-se que o Brasil pro- 
duza mais de 650 mil toneladas de soro 
de leite por ano. Como esse residuo é 
considerado o mais poluente da indús- 
tria alimenticia, o nus para o meio am- 
biente ¢ grande. “A maior parte desse 
subproduto é jogado em rios. O mingau 
apresenta-se como excelente solução 
ambicatal”, explica o oricntador das alu- 
nas, Cláudio Furtado Soares. “Ele tam- 
bém evita o desperdício de importante 
fonte de nutricntes, já que parte conside- 
rável do soro que não é jogada nos rios é 
destinada à alimentação animal”, com- 
pleta. 

Soluções Indiretas 

O terceiro lugar do PJC foi de Polly- 
ana Ibhahim Silva. A pesquisa contem- 
plou aspectos técnicos e administrati 
vos envolvidos no processamento de 
Sementes de unicam. Sob a orientação 
do professor Paulo César Stringh 
estudante avaliou técnicas de extração 
de pigmentos da semente e à 
viabilidade ccondmica da construção 
de pequenas unidades industriais de 
Processamento dessa matéria-prima. O 
produto, um corante natural, represen- 
tá uma altemativa a0 corantes artifi 
clis, com grande potencial de uso na 
indústria alimenticia, 

O trabalho de Pollyana apresenta 
uma solução indírcta a0 problema da 
fome, a0 propor uma nova atividade 
econômica ligada 4 indústria de alimen- 
105. “A região amazônica possui a se- 
mente de urucum em grande quantida- 
de. O que falta é agregar valor a essa 
matéria-prima”, ressalta a estudante. A 

Posquisas com sementes de urucum renderam a Pollyana o 
“Prémic Jovem Cientista™ 

crisção de agroindis A para o pro 
redundaria no 

aquecimento da economia local, ge- 
rando urrecadação de impostos e em. 
pregos. Criar-se-iam condigdes propí. 
cias para o desenvolvimento socioeco. 
nômico da região e, consequentemen- 
te, a fome diminuiria. “A saída não é 
dar o alimento, mas dar oportunidades 
para que a estrutura social mude e ofe. 
Teça melhores condições de vida para 
4 população. À solução para o proble- 
ma da fome é uma conseqBéncia”, ex- 
plica Pollyana 

Estrutura de ensino 
A UFV recebeu Menção Honrosa 

na categoria instituição do PIC. A 
universidade foi homenagea- 
da por apresentar o maior nú- 
mero de trabalhos qualifica- 
dos. Dos projetos eaviados 40 
Prémio pelos alunos da UFV, 
100% concorreram, de fato, 
#0 PJC deste ano. 

De acordo com o chefe do 
Departamento de Engenharia de 
Alimentos, José Antônio Perei- 
a, 05 bons resultados que a UFY 
“obtém com pesquisas são frutos 
de um cardter histdrico da 
Universidade. “Desde sua cria- 
80,1 UFV segue o principio do 
aprender fazendo. A maioria das 
disciplinas oferecidas pelo cur- 
%0 de Engenharia de Alimentos 
tem aulas priticas, A disponibi- 
lidade do laboratirios, tanto em 
aulas quanto em estágios, incen- 
tiva o desenvolvimento de pes- 
quisa pelos estudantes”. 

cessamento do uruc 

destaque 
1ese de doutorado de Aline 

H Regina Pernandes rece- 
tu menção honrosa na ca- 

,a, 

Nov 
2004



umamdades 

versidade forte é uma universidade 
diversificada”. 

O reitor Evaldo Vilela citou o caso 
ÇMC—H—EG—— 

que atualmente está entre 05 melhores 
do País. "Nossos alunos de ciências 
humanas têm, na UFV, a possibilidade 
de conviver com áreas tecnológicas ¢ 
emergentes, desenvolvendo competên- 
Cius muito específicas, que fazem a 
diferença no mercado de trabalho”, 
afirmou o reitor. 

O prédio tem 1.200m2 de área 
construida ¢ a possibilidade de cons- 

'de mais um andar. A dirctora do 
€ o chefe do Departamento de 

Engenharia Elétrica ¢ de Produção, 
Haroldo Fernandes, destacaram o em- 
penho da administração em atender dx 
reivindicagdes dos novos cursos. 

Operacional 
de de Vigosa 
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Inaugurado o prédio da Unidade de 
Entomologia Agroecológica da UFV 

(Com a presença do reitor € do vice- 
reitor da UFV e de várias autoridades 
acadêmicas, foi inaugurado no dia 18 
de outubro, o prédio da Unidade de 
Entomologia Agroecológica da Uni- 
versidade Federal de Viçosa, resulta- 
do do esforço incansável de um grupo 
de pesquisadores abnegados denom: 

Aquecimento solar em alojam 

nado “Entomologistas do Porão”, que 
trabalhou durante muito tempo no 
subsolo do prédio do Alojamento Fe- 
minino, sem contar com um espaço 
apropriado para suas pesquisas 

O novo prédio, localizado em fren- 
te 30 Niicleo de Biotecnologia Aplica- 
da à Agropecuária (Bioagro), foi cons- 

sobretudo nos borários de pico de con- 
sumo. O investimento foi de R$350 
mil. A obra foi financiada pela Cemig 
€ ANEEL, ficando a UFV 
“pela mão de obra ¢ adaptação dos prédi- 
08 O sistema garante água aquecida mes- 
mo nos dias mais frios do ano. Para o 

om estender essa idéia a ou- el 
Para o engenheiro de solugdes ener- 

truido sem nenhum orgamento da Uni 

versidade, utilizando apenas recursos 
provenientes dos programas CT-Infra | 
€ 4 ¢ do fundo para pesquisa em café, 
da Embrapa/Café, totalizando cerca de 
1.300.000 reais. Suas dependéncias 
ocupam trés andares, num espaço de 
1200m2, abrigando 12 gabinetes, sete 
laboratórios ¢ duas salas de aula, além 
de um muscu de entomologia e de salas 
de apoio para criação de insetos. 

uação (mestrado ¢ doutorado) 
3 por 21 professores, atenden 

ção. Segundo o coordenador, o 
ma é o único no Brasil que possui nivel 

bgra. 

de exceléncia internacional 

A 0bra teve apolo finaceiro de emends pariamentar e recursos da Embrapa/Café 

em adaptação de prédios antigos ¢ abre 
novas possibilidades de parcerias em ou- 
tras formas altemativas de energia”. 

Somado 80 projeto de recuperação da Usina do Casquinha, o sistema de aquec- 
mento solar nos alojamentos permite uma 

entos economiza energia na UFV 
economia de 22% de energia na UFV, o 
que representa mais de R$65 mil a cada 
mês. “Nossa conta é muito alta c cada real 

economizado pode ser revertido em in- 

vestimentos acadêmicos”, comentou o 
vice-reitor Femando Baéta 

Inaugurado o 2° Laboratorio 
de Informatica do CCH 

Para atender & 
por com- 

putadores na drea 
de ciéncias huma- 
nas, foi inaugurado, 
no din 27 de outu- 
bro, o novo Labora- 
tório de Infor- 
mática do Centro 
de Ciências Huma- 
nas, Letras ¢ Artes 
(CCH) da UFV. Se- 
gundo a diretora do 
CCH, Rosa Fontes, 
esse laboratério é 
muito importante, 
em razão de os 
computadores se- 
rem fundamentais 
para os alunos. 

Durante a solenidade, Rosa Fontes 
que a obra foi fruto de um tra- 

balho conjunto, que envolveu a Reito- 
fia, o CCH, vários departamentos ¢ 

A professora Rosa Fontes « o vice-reitor Fernando Baéta 
descerraram a placa de insuguração 

Ao todo, são 29 novos equipamen- 
tos que operarão com o sistema Linux, 
devido a seu baixo custo de ma- 
nutenção. O laboratório está localiza- 
do no Departamento de Economia Do- 
méstica, funcionando das $ às 12 ho- 
ras ¢ das 14 às 18 boras. 





UFV comemora Semana Nacional da 
Ciência e Tecnologla em grande evento 

A Semana Nacional de Ciência ¢ 

Tecnologia, promovida pelo Ministé 
tio da Ciência e Tecnologia, em todo o 
Brasil, foi comemorada na Universi- 
dade Federal de Viçosa com três 
randes eventos, que mostraram ao 
Público a integração entre ensino, pes- 
quisa ¢ extensão na UFV. Entre 03 dias 
20 € 23 de outubro, mais de dez mil 
estudantes participaram do 14º 
Simpósio de Iniciação Científica (SIC), 
da 4* Mostra Científica da Pos. 
Graduação (MCPG) ¢ do 2º Simpósio 
de Extensão Universitária (SEU), que 
tiveram como tema “Pesquisa, 
Extensão e Desenvolvimento”, Na 
grande estrutura montada no Espaço 
Multiuso, foram apresentados 1.271 
trabalhos, número que possibilita 
incluir o evento entre os maiores 

projetos de divulgação científica 
realizados no Pais. 

O Simpósio de Iniciação Científica 
já é tma tradiçõo na Universidade. To- 
dos os anos, as aulas são suspensas por 
três dias, para que todos os estudantes 
possam participar das palestras c visitar 
o8 estandes com painéis que resumem 
trabalhos científicos. Este ano foram 
inscritos 1.400 trabalhos, quase quatro 
vezes o niimero registrado há cerca de 
quatro anos. A UFV tem sido 
considersda pelo CNPq a instituição 
que apresents um dos melhores 

de iniciação cientifica do 
País ¢ é referéncia p;lmmlcm:iwt- 

participantes tual- 
xfi. a ufiw—mm oferece 350 
bolsas de iniciação cientifica. 

A MCPG é voltada para 05 alunos 

teses, O SEU, que pela primeira vez foi 
realizado junto com 0 SIC ¢ a MCPG, 
expõe os trabalhos de extensão. Segun- 
do Aristéia Alves Azevedo, assessora 

03 trabaihos foram apresentados 

incentivo & produção cientifica ¢ na 
possibilidade de acesso aos resultados 

Andréa Moreno, chefe da Divisio 
de Extensão, diz que incluir a extensdo 
entre os eventos da Semana de € 
cia ¢ Tecnologia demonstra que essa 
Áárea tem ganhado espaço na UFV. “Não 
acredito que a formação universitária 
'seja somente a de sala de aula, é preci 
%o ampliar a sensibilidade do aluno, 
fazendo-o perceber o que acontece na 
sociedade "diz Andréa. 

O evento, segundo os 

estudantes 

Para a estudante de Economia Do- 
méstica Luciana Soares de Moraes, 
essa foi uma boa oportunidade de di- 

ou em painéis di 

vulgar e valorizar a sua pesquisa. Além 
disso, ao respander questões levanta 
das por outros participantes, ela mes- 
ma pode refletir sobre o conteúdo de 
scu trabalho e, assim, aprimorá-lo. 

Hygor Rossoni, aluno de Engenha- 
ria Ambicntal, afirma que o SIC permi- 
te trânsmitir a outros estudantes o con 
teúdo de sua pesquisa, mostrando à sua 
aplicabilidade. Georges Demetri Ale- 
xandre Castro, estudante de Bioquimi 
ca, concorda que essa é uma boa mane 
de divalgação ¢ ressalta que 0 contato 
com outros projetos possibilita ampliar 
seu conhecimento e melhorar a sua for- 
mação acadêmica. Assim como os bol- 
sistas da iniciação científica, 08 da ex- 
tensão também fizeram apresentações 

is 4 vísitação dos es 

orais, como a estudante de Educação 

Fisica Jaqueline Cardoso Zeferino. Ela 
comenta que a extensão é importante por 
mostrar que existem caminhos difcren 

alho 
de devolver à 

sociedade os conhecimentos adquiridos 
n vida acadêmi 

Além da exposição de trabalhos, 

tes do convencional, e vê esse tra 
como uma form 

foram realizadas palestras, minicursos 
€ atividades culturais. O estudante de 
Direito Douglas Brito Lemos partici 
pou de um minicurso ¢, mesmo não 
apresentando trabathos, assistiu às 

aprescntações dos colegas. “Penso que 
© pouco que & gente participa já acres- 
centa muita coisa”, completou. 

Com reportagem de Jória Scoiforo 

Estudantes participaram de eventos culturais nos intervalos das apresentações 

NOV 
2004
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- Agros ganha sede no campus da UFV 
A inauguração da nova sede, loca- 

lizada atrás do prédio do Departamen- 
1o de Fitotecnia, ócorreu no dia 22 de 
Outubro, com a presença da diretoria c 
funcionários do lnstituto, administração 
da UFV ¢ convidados. O prédio facilita 
© acesso dos associados que trabalham 
no campus. 

O nova sede, que tem dois andares 
€ 1200m de área, foi construída, se- 
gundo o diretor do Agros, Antônio Luiz 
de Lima, sem prejuízo a0 patrimônio dos 
associados, pois foram utilizadas verbas 
do Fundo Administrativo. Em 

0 contrato para a realização das obras 
Segue uma tendência da Universidade 
que benefícia a todos, Instituições como 
a Abracar, Cibrazem, Caixa Econômi- 
ca Federal ¢ Banco do Brasil fizeram o 
mesmo, deixando legados como, por 
exemplo, o prédio do CEE, Funarbe ¢ 
laboratbrios de informática, “A Univer. 
sidade confirma sempre a tradição de 
bom uso do dinheiro público. A c 
ção do Agros é outro exemplo dis: 
disse o diretor, ao lembrar que a UFV é 
2 única no Brasil a possuir um plano de 
saúde e seguridade social. “Soubemos 
administrar recursos, transformando-os 
em patrimônio sólido para nossos 
servidores, afirmou Antônio Luíz de 
Lima. O plano de saúde do Agros 
stende a 15 mil pessoas em Viçosa, ¢ 

cerrada Ionkw!vnkh?m 
Vflel‘::bmbcw José 
Elias Said de Resende. 

valdo Vileia pro- 
sidiu a cerimónia de abertura da 1º Se. 

rurais. Para promover o evento, os 
organizadores contaram com a co- 
ordenação do professor Rideo 
Okano ¢ o apoio do Grêmio Estu- 
dantil Diogo Alves de Melo 
(Gedam) e da Administração da 
Cedaf. 
c‘éedd recebe 

recursos 
adicionais 

Recentemente, 5 
CEDAF, que há virios 

manutenção c expansão, 
recebeu, por meio de con- 
vênios assinados com a Sc- 
eretaria de Ensino Tec- 
nológico - SENTEC/ 
MEC, R$ 25 mil, desting- 
dos A compra de materiais 
de consumo e aquisição de 
livros para sua Biblioteca 
Outro convênio assinado 
com & Secretaria de Engj. 
no Superior - SESWMEC, 
no valor de R$95 mil, per- 
mitird 4 recuperagio da 
infra-estrutura do aloja- 
mento estudantil. 

Segundo o reitor 
Evaldo Vilela, a CEDAF, 

©10v prédio fica no Campus, so lado das Casas de Vegetação 
4.300 associados contam com plano 
previdencidrio. 

Durante & solenidade, o reitor 
Evaldo Vilela reafirmou que a constru- 
40 dessa sede no campus é antiga rei- 
vindicação da comunidade universiti- 
ria, elogiando o empenho da diretoria 

do Instituto em realizar uma 
usto baixo ¢ em tempo recorde. “A 
construção do prédio de DAH em 
contrapartida ¢ uma enorme contribui 
o do Agros & UFV, estimulando a 
consolidação dos novos 
Centro de Ciéncias Humana 

m 

wmn-muparudp-mn seu novo 
: mlheoonbmcmdohlehnu. 

W. Purdue, s/n Campus da UFV 

como unidade de ensino médio vincu- 
lada & Universidade, não vinha mais 
recebendo recursas da SENTEC, o que 
torma o convênio ainda mais significa. 
tivo por representar um novo entendi- 
mento, que possibilitars novos recur- 
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508 anuais daquela Secretiria daqui em 
diante, O reitor destaca ainda que o 
empenho do Diretor da CEDAF, pro- 
fessor José Elias Said de Rezende foi 
fundamental para viabilizar estes con- 
vénios 

Saldo Nobre já esth sediando eventos ne Codaf 





Pinacoteca expõe 
acervo restaurado 

A pinacoteca da DAC/UFV expoe, até 30 de novembro, seu acervo res. 
taurado ¢ higienizado, visando & pre- 

Obva restaurada da artista Cassia 
Drumond (1969) 

Servação da memoria de seu patrimônio 
cultural, que conta com 51 obras de 
artistas plisticos consagrados, 

O trabatho, financiado pela Pro- 
Reitoria de Extensão e Cultura, foi re- 
alizado pelas restauradoras Cristiana 
Cavaterra ¢ Helena Fortes, que leva- 
Tam em conta as normas técnicas c 
atualizadas de restauração, 

Segundo a curadora da Pinacoteca, 
Sandra Galhardo, o projeto constitui o 
marco inicial para colocar a UFV em 
‘contato com a preservação dos seus bens 
culturais. Para o pró-reitor de Extensão 
e Cultura, Luciano Baião, a restauração 
tecnicamente coreta é um investimen- 
to que demonstra a responsabilidade da 
Universidade em garantir a qualidade 
das obras para o futuro 

A Pinacoteca pode ser visitada de 
segunda a sexta, na casa 5 da Vila 
Giannetti. 

Campus terá Praça 
de Conveniência 

A comunidade terá, no campus da 
UFV, novo espaço pará uso comum: o 
Conselho Universitário (Consu) apro- 
Vou, dia 18 de outubro, o projeto de 

Como revelou o professor Evaldo 
Ferreira Vilela, então presidente do 
Consu, essa nova estrutura vem com- 
Por, em uma parte nobre do campus, 
uma séric de estruturas de uso coletivo 
que bencficiam, especialmente, as ati 
Vidades culturais, como o Espaço Aca- 
démico-Cultural “Fernando Sabino™ c 
o Espago Multiuso, no Centro de 
Vivéncia, bem como o Teatro do DED, 
revitalizado recentemente. Outra van- 
tagem, lembra o professor Evaldo Vi- 
lela, é oferecer facilidades aos visitan- 
tes, que disporiam de um local onde 

truidas de forma modular e com o ob. 
jetivo de interferir o menos possivel no 

junto arquitetdnico do local, dis- 
ªab—m.m 
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Casa da Reitoria é 
entregue à comunidade 

A comunidade acadêmica volta a 
contar com um dos espaços mais 
emblemáticos do campus, com & con- 
clusão das obras de restauração da Casa 
da Reitoria, resultado da parceria entre 
a Universidade ¢ a Companhia de 
Seguros Minas-Brasil. À reforma pre- Servou as caracteristicas originais da 
obra iniciada em 1926 para abrigar os 
diretores da antiga ESAV. 

A Casa, que já hospedou visitantes 
Hlustres como ministros e presidentes da 
República, foi desativada há mais de 
quatro anos por causa das condições pre- 
cárias de conservação, Na reforma, fo- 
ram trocados o telhado, o piso ¢ os siste- 
mas elétrico ¢ hidráulico. A revitaliza- 
¢80 incluiu ainda reforma completa dos 
banheiros ¢ da cozinha, A Casa conta 
agora com estrutura de informática ¢ 
segurança para autoridades convidadas. 

A cerimônia de reabertura da Casa 
da Reitoria, também conhecida como 
Casa de Hóspedes, foi dia 30 de outu- 
bro, presidida pelo reitor Evaldo 
Ferreira Vilela, que destacou ainda que, 
no decorrer das obras, houve, também, 
a parceria da empresa Mundial 
Acabamentos, em conjunto com seus 
fornecedores Giotoku e Biancogres, 
além da UFV-Credi. Os trabalhos fo- 

Tam exccutados sob a supervisão dos 
imentos de Arquitetura e Urba- 

nismo (DAU) ¢ de Economia Domés. 
tica (DED) 

Na oportunidade, o chefe de Gabi. 
nete do Reitor, Oderli de Aguiar, coor 
denador das obras, falou sobre a impor- 
tincia da Casa da Reitoria para a 
comunidade, resgatando o passado c 
sendo colocada como referéncia para o futuro. A coordenadora da equipe da Casa, professora Maria José Samartini de Queiroz, agradoceu à todas 05 que 
contribuiram para a realização da obra 
€ clogiou a grande integração entre os funciondrios ¢ sua destacada capacida- 
de de trabalho. 

Oreitor Evaldo Vilela também agra- deceu a participação dos parcciros na recuperagho da Casa, destacando o 
envolvimento do professor Oderti de 
Aguiar no trabalho de recuperação c 
relatando os entendimentos feitos com o empresário Jos¢ Bernardes Santana, 
para efetivar o apoio da Mundial Aca- 
bamentos. 

A partir de agora, » Casa de Hospe- 
des continuard a ser usada para receber 
personalidades ilustres, em visita 4 
UFV, ficando a casa da Vila Giannetti 
como acomodação 

UFV integra rede de pesquisa de genes de eucalipto 
Imfiu%bmdldmyvfiamww_qmmwhdoxmfimm;fiadamadeim 

Otll—tlhu-h sintese de parede celular ¢ lignina, com- 
ponentcs importantes no valor industn- 
Al de árvores para à produção de papel 
€ celulose. 

de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Os professores 

Aprov; recentemente, no Edital 
CT-Biotecnologia/MCT/CN Pq 

número 010/2004, Além da UFV e da 
UFRGS, tanibém participam da pro- 

Universidade E 
Tuz (BA), 

Catdlica de Brasilia ¢ Embrapa/ 
Cenargen. Além de apoio financeiro 
oficial, o projeto contará com o 
#porte de recursos de 12 empresas do 
Setor de Papel e Celulose. 





. Casa Arthur Bernardes 
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Livro resgata histéria da 
esta novamente aberta construcao da Universidade 

a visitação publica 
z Depois de mais de 

um ano fechada, a 
Casa Arthur Bernar- 
des foi aberta ó 
blico e pode 
tada de terça a sexta- 
feirn das 14130 4 17 
horas, e aos sibados ¢ 
domingos, na parte da 
manhã, A cerimnia 
de reabertura ocomeu 
no dia 27 de outubro, 
presidida pelo vice- 

. reitor  Fernando 
Baéta. 

A Casa foi fecha- 
da em julho do ano 
passado, porque as 
condigdes precárias 
do telhado ofereciam 
risco aos visitantes, 
Em novembro, a Pró- 
Reitoria de Extensão 
e Cultura iniciou as 

ranga, preservando as caracteristicas 
histéricas da construção, O engra- 
damento de madeira confiscada pela polícia florestal, utilizado no telhado, 
foi doado pelo Ibama & UFV. 

O casarão foi construído entre 1922 
€ 1926 pelo êntão presidente da Repó- 
blica Arthur Bernardes e pertenceu à fa- 
mília dele até 1996, quando foi com- 
prada pela UFV e inaugurada com o 

ito de transformar-se em me- 
morial do fundador da Universidade, 

A casa foi revitalizada para preservar a meméria do 
fundsdor da UFV 

Entretanto, as reformas estruturais ain- 
da não haviam sido realizadas. 

A Casa foi construida pela engenhei- 
10 Bello Lisboa, construtor também do 
Prédio Principal da UFV. Nos dois an- 
dares, é possivel encontrar moveis, 
objetos ¢ fotografias que ajudam a con- 
tar histórias de Arthur da Silva Ber- 
nardes. Como afirmou a cursdora da 
Casa, Helena Fortes, o empenho da 
administrago em sua revitalização, 
para abertura a0 público, demonstra a 
Eratidão da UFV & propria cultura. 

A inicíativa ¢ a dedicação de alguns 
profissionais da UFV resgataram uma 
Parte importante da história da Insti 
tuição, Pesquisando arquivos, o profes- 
sor aposentado José Marcondes Borges 
€ 0 economista Gustavo Soares Sabioni 
encontraram documentos relativos à 
construção da UFV já quase desintegrados. Por meio de digitali 
zação, eles resgataram papéis e fotos c 08 transformaram em um livro que será fundamental para a memória e a 
pesquisa do passado da Universidade. 

Os documentos fazem parte de um relatório de 100 paginas que João 
Carlos Bello Lisboa escreveu na qua- lidade de engenheiro-chefe da Comis são de Construção e de diretor da Fs. 
cola Superior de Agricultura 
e Veterinária - ESAV, ao en- 
tho secretario de Agricultura 
do Estado de Minas Gerais, 
na década de 20. Trata-se de 
‘minucioso relato da constru- 
ção da Escola e das primei- 
ras obras sociais, ilustrados 
com indmeras fotografias, 
que são preciosidades da his- 
tória da UFV. Eles destacam 
as construgdes do edificio 

principal, alojamentos, casas 
de professores e de operári- 
, abrigos para a agron 
€ veterinária, estradas, rede 
elétrica, captação de água, 
energia clétrica, oficinas, ins- 
talações para lnboratórios, 
campos experimentais, in- 
dústrias ¢ plantas das cons- 
trugdes. 

Os papéis datilografados 
€ as folos estavam muito 

danificados pelo tempo 
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Edbuâação”“Abertare a D 

D oferece curso grat 
de Educação Aberta e à Distância da 

-istáncia 

Com cuidado e dedicação voluntária, 
o professor José Lino Neto, auxiliado 
por técnicos da TV Viçosa, fotografou 
05 documentos, que foram cuidadosa- 
mente trabalhados pelo diagramador 
Mauro Jacob, recuperando os forma- 
tos ariginais. Depois, outros voluntá. 
rios digitaram o trabalho, respeitando 
a ortografia da época. O material foi 
editorado e transformado em um livro 
que acaba de ser impresso na Divisão 

ica da UFV com o apoio da admi- 
nistração da Universidade. O livro fi- 
cará & disposição para pesquisa na Bi- 
blioteca Central. O livro será material 
fundamental para pesquisas do recém- 
criado curso de Historia c para futuras 
intervenções nos antigos prédios. 

Gustavo Sabioni e José Marcondes Borges: Parceiros na proservação da memória da UFV. 

uito pela Internet 
Cursos oferecidos pela Cead/UFV pela Internet extensão = Cursos de 

www.cead.ufv.br 
cead@ufv.br 
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ra a cultura 
O dia 28 de outubro é um março — dução de grandes espetáculos. Téc- 

na história de Viçota que acaba de — nicos da Funarte do Rio de Janeiro 
também foram ouvidos antes que os 
engenheiros e arquitetos da UFV ini- 
ciassem o4 trubalhos. 

A reforma custou cerca de R$500 
mil e foi realizada em menos de três 
meses. Para à gercnte administrati- 
va do Banco do Brasil, lvone Ribei- 

10, com este patrocinio o Banco cum- 
pre sua missão social de valorizar a 
cultura. Segundo a corcógrafa ¢ pro- 
dutora cultural Patrícia Lima, o tea- 
tro dignifica 3 arte em Vigosa, por- 
que oferece aos artistas um espaço 
adequado 80 trabalho, “Representa 
uma vitória para a cultura de Vigosa 
que já tem um nome nacional, devido 
» qualidade de nossas produções. 
Este teatro me emociona”, disse cla. 

so-Académico-Cultural é um presen- 
te que o Banco do Brasil ¢ a admi- 
nistração da UFV dão & Zona da 
Mata mincira. 
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O matro atende 4 tods à região de Vigosa. 


